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CARTA CIRCULAR NA MORTE  

DE SANTA CLARA (Circ) 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

 A circular destinava-se a comunicar a morte da santa a 

todas as irmãs da Segunda Ordem que na altura viviam em mais 

de cem mosteiros. Deve ter sido escrita depois de 11 de Agosto  

de 1253. 

 Durante 700 anos desconheceu-se a existência desta carta. 

Foi Lazzeri que a descobriu numa antologia de documentos do 

século XIII, coleccionados com o fim de servirem de modelo a 

outros documentos. A antologia que contém cerca de duzentos 

diplomas, sobretudo bulas de papas e do imperador Frederico II, 

conserva-se na Biblioteca de Landau em Florença (1). Supõe-se 

que tenha sido escrita na chancelaria do Cardeal Reinaldo, Pro-

tector da Ordem, que na altura da morte de Santa Clara estava 

com a corte pontifícia em Assis. 

 A tradução tem por base a edição de Lazzeri (2). 

 

 

————— 
1 Untersuchungen, pp. 318-319. 
2 A.F.H., 13 (1920), pp. 496-499. 
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CARTA CIRCULAR NA MORTE 

DE SANTA CLARA 

 
 1 As irmãs que moram em Assis, desejam a todas as Irmãs 

da Ordem de São Damião espalhadas pelo mundo, felicidade no 

autor da felicidade. 

 

 2 Atormentadas ainda pelo aguilhão duma lúgubre tristeza, 

banhadas em lágrimas, queremos pôr-vos ao corrente do triste 

acontecimento. Lamentando-a dolorosamente, eis a funesta notícia: 

o espelho da manhã, cujo esplendor era para nós o reflexo da ver-

dadeira luz (cf. Jo 1, 9), desapareceu da nossa vista. Pereceu aque-

la que era o apoio da nossa Ordem. É com dor que vos dizemos 

que a portadora da nossa profissão já terminou a caminhada da 

peregrinação humana. A senhora Clara, nossa guia, mãe universal e 

formadora, foi reclamada pela morte que desfaz os vínculos carnais 

e voou para o tálamo do Esposo Celeste (3). Ainda que no plano 

espiritual a sua partida e a sua passagem triunfal e solene das tre-

vas à luz, nos encha de alegria, é fonte de sentidas lágrimas no 

plano humano. Se é certo que desviou seus passos do terreno 

movediço do prazer humano e os dirigiu pela senda da salvação, 

ocultou-se, infelizmente, a nossos olhos. Talvez por culpa da nossa 

imperfeição, aprouve ao Senhor que Clara, agora gloriosa, irradie a 

sua claridade desde o trono celeste, em vez de presidir graciosa às 

suas Irmãs cá na terra. 

 

 3 Se queremos agora evocar os méritos da sua vida, não 

devemos esquecer que desde os mais tenros anos floresceu na con-

templação do Senhor. Por isso mereceu o prémio da retribuição. 

Ela exprimiu a sua devoção com excelentes actos de penitência. 

Desprezou os prazeres do amor conjugal para consagrar o lírio do 

pudor virginal aos esponsais com Cristo. E de tal modo se uniu a 

Cristo em amor íntimo, que, sendo formosa em aspecto, rica em 

bens materiais e nobre de linhagem, não hesitou, na idade do 

casamento, em trocar a púrpura nupcial por um hábito pobre, pre-

————— 
3 A 11 de Agosto de 1253. Cf. LCL 46. 
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ferindo uma veste de luto a um traje de boda e cingindo-se com um 

simples cordão em vez de cinto nupcial. Que sublime união e 

fecunda virgindade que liberta do amor carnal e desabrocha em tão 

numerosa descendência! Maravilhosa fecundidade de um gérmen 

que sem conhecer corrupção, pelo sopro do espírito se propaga 

numa descendência incontável! 

 

 4 Considerai, irmãs, com espanto, como através de tantos 

exemplos de virtudes brilhou nela a sensibilidade feminina! Consi-

derai a coragem que dimanava de Clara que venceu os perigos 

efémeros e lúbricos do mundo com passo firme, ela, que se via 

enfraquecida por prolongada doença. Mesmo já em avançada ida-

de, dominava os queixumes próprios da velhice e não abria a boca 

para se lamentar. Pelo contrário, quanto mais era importunada 

pelos achaques da doença, com tanto maior devoção oferecia ao 

Senhor cânticos de louvor. De tal modo estava cingida de sobrie-

dade e inflamada com a chama da caridade que vencia com modés-

tia qualquer acesso de impaciência e nenhum ímpeto descontrolado 

perturbava a tranquilidade do seu espírito. Sabia, como ninguém, 

fortalecer os nossos corações no amor de Deus e confortar-nos com 

carinho muito fraternal. E quando percebia que alguma Irmã sofria 

por falta de roupa ou de alimento, dirigia-lhe palavras de alento (4): 

“Suportai com alegria, levai com paciência o peso da pobreza e 

aceitai com humildade o fardo das privações, porque a paciência 

que tiverdes nestas condições, por causa da contemplação de Deus, 

conduzirá a quem a pratica às delícias do paraíso e ao tesouro da 

vida eterna”. 

 

 5 Mas para quê tantas palavras? A profundidade da sua san-

tidade não se explica com palavras humanas. Mesmo assim, é bom 

que conheçais a graça que, por vontade divina, experimentou antes 

de morrer. É que o próprio Vigário de Cristo, acompanhado do 

Colégio de Cardeais (5), a visitou antes de morrer e não a abando-

————— 
4 As palavras que se seguem podem ser consideradas autênticas palavras de Santa 

Clara. 
5 LCL 41, 42. 
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nou depois da morte, presidindo ele mesmo às exéquias (6). 

 6 Podeis imaginar a dor que a sua morte causou nos nossos 

corações. Mesmo assim, queremos abrir nossas almas aos louvores 

da glória divina e levantar a palma da alegria. Que o entendimento 

dos mortais compreenda com que júbilo foi recebido o seu venerá-

vel corpo pelo exército celeste e como lhe saíram ao encontro os 

espíritos bem-aventurados e como ela se apresentou ante os olhos 

do Criador, refulgente pelos muitos milagres que nela realizou o 

poder do Altíssimo... (7). 

 

————— 
6 LCL 47. 
7 No único exemplar conhecido, a carta é interrompida aqui. 


